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ORIENTAÇÕES GERAIS 
 

 

 

O banco de dados que acompanha o relatório final do projeto “CONSTRUÇÃO 

DA MATRIZ INSUMO-PRODUTO INTER-REGIONAL MATO GROSSO E RESTO 

DO BRASIL – 2007” é composto por quatro arquivos em Excel, a saber: (1) 

MIP_MT_RBR_2007, (2) INDICADORES ECONÔMICOS, (3) PROD EMP VA MT 

RBR 07 e (4) PLANILHA_CENÁRIOS. 

 

 

 

Para facilitar a utilização dos diversos indicadores econômicos calculados a 

partir da matriz e, consequentemente, maximizar o aproveitamento dos resultados do 

projeto, auxiliando o trabalho dos formuladores de políticas públicas visando o 

desenvolvimento econômico do estado, elaborou-se este manual de instruções, contendo 

detalhes e explicações sobre os quatro arquivos pertencentes ao banco de dados. É 

importante destacar que o manual apresenta também as instruções de uso para a planilha 

desenvolvida para a criação de cenários para alteração nos componentes da demanda 

final da matriz. 
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1  MIP_MT_RBR_2007 

 

Este arquivo corresponde à matriz de insumo-produto, referente ao ano de 

2007, construída para o estado de Mato Grosso e Resto do Brasil, em um sistema inter-

regional, contemplando 78 setores econômicos e 110 produtos. É composto por seis 

planilhas, a saber: 

A planilha 1 corresponde à Matriz de Produção (equivalente à Tabela 1 da 

publicação oficial do IBGE para a MIP Nacional), apresentando a produção de 78 

atividades para 110 produtos (matriz setor x produto), no sistema inter-regional.  

A planilha 2, correspondente à  Matriz de Usos e Recursos (equivalente à 

Tabela 2 da publicação oficial do IBGE para a MIP Nacional), apresenta o consumo 

intermediário, a demanda final, os componentes do valor adicionado e os fluxos inter-

regionais de bens e serviços. Os fluxos de bens são apresentados em termos dos 110 

produtos para os 78 setores.  

A planilha 3 corresponde à  Matriz de Usos e Recursos com os fluxos de bens 

apresentados em termos dos 78 setores para os 78 setores. Aqui foi realizada uma forma 

de combinação das planilhas 1 e 2, assumindo a hipótese da Tecnologia Baseada na 

Indústria (enfoque setor x setor), para transformar os fluxos de produtos para setores em 

fluxos de setores para setores, em outras palavras, para diagonalizar o sistema. Os 

valores apresentados nestas três matrizes estão todos em R$ milhões de 2007. 

A planilha 4 apresenta a matriz A, dos coeficientes técnicos diretos, para o 

sistema inter-regional. Seus valores estão em proporções. 

A planilha 5 corresponde à matriz Inversa de Leontief, dos coeficientes técnicos 

diretos e indiretos, para o sistema inter-regional. É a partir desta matriz que todos os 

indicadores de análise da estrutura produtiva do estado são calculados.  

Em resumo, este arquivo apresenta todas as tabelas originais que compõem a 

MIP 2007 inter-regional para Mato Grosso e Resto do Brasil, para consultas e eventuais 

checagens a partir dos indicadores econômicos.  
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2  INDICADORES ECONÔMICOS 

 

Este arquivo é composto por 14 planilhas, apresentando os resultados referentes 

aos principais indicadores econômicos da estrutura produtiva de Mato Grosso, a saber: 

Índices de ligações intersetoriais (Rasmussen-Hirschman e Índices Puros de Ligações 

Normalizados), calculados de forma dependente e independente; Multiplicadores de 

Produção; Multiplicadores e Geração de Renda; e Multiplicadores e Geração de 

Emprego. A interpretação adequada de todos estes indicadores possibilita a realização de 

uma série de análises, as quais poderão auxiliar na formulação de políticas econômicas 

voltadas para o desenvolvimento econômico de Mato Grosso. 

As dez primeiras planilhas, conforme listadas no Quadro 1, correspondem aos 

valores dos índices de ligações intersetoriais, os quais irão auxiliar na identificação dos 

setores-chave ou pólos de desenvolvimento econômico do estado. Modelos inter-

regionais permitem que sejam calculados índices de ligações intersetoriais através de 

diferentes procedimentos. É possível analisar cada economia de forma isolada, sem levar 

em consideração os efeitos inter-regionais sofridos pela mesma, ou seja, como se não 

houvesse relação entre as regiões. Nesse caso, os índices obtidos são classificados como 

índices independentes (apresentados nas planilhas 3, 4, 8, 9 e 10). Em outro 

procedimento, os elos entre as duas regiões são levados em consideração, de maneira 

que os índices englobam os efeitos inter-regionais, e são classificados como dependentes 

(apresentados nas planilhas 1, 2, 5, 6 e 7). No presente estudo, os índices de ligações 

intersetoriais foram calculados das duas formas e, todos os valores para os 78 setores das 

duas regiões, encontram-se disponíveis nestas dez planilhas. 

 

1 Rasmussen-Hirschman - Índices de ligações para trás - Sistema Total 

2 Rasmussen-Hirschman - Índices de ligações para frente - Sistema Total 

3 Rasmussen-Hirschman - Índices de ligações para trás -  Estado Isolado 

4 Rasmussen-Hirschman - Índices de ligações para Frente -  Estado Isolado 

5 Índice Puro de ligações para Trás -  Sistema Total 
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6 Índice Puro de ligações para Frente -  Sistema Total 

7 Índice Puro de ligações Totais -  Sistema Total 

8 Índice Puro de ligações para Trás -  Estado Isolado 

9 Índice Puro de ligações para Frente -  Estado Isolado 

10 Índice Puro de ligações Totais -  Estado Isolado 

Quadro 1 – Índices de Ligações inter-setoriais para o sistema inter-regional 

 

No que diz respeito à interpretação, os valores calculados para os índices de 

ligações para trás indicam quanto o setor demanda de outros setores da economia, 

enquanto os índices de ligações para frente mostram o quanto o setor é demandado pelas 

outras indústrias. Na visão de Rasmussen-Hirschman, valores maiores do que um, seja 

dos índices de ligações para trás ou para frente, indicam setores cujas forças de suas 

ligações estão acima da média e, portanto, são considerados setores-chave para o 

crescimento da economia. Porém, na visão de McGilvray, outro pesquisador nesta área, 

devem ser considerados setores-chave apenas aqueles que apresentarem tanto os índices 

de ligações para frente quanto os índices de ligações para trás maiores do que um.  

Os índices de Rasmussen-Hirschman, assim como os Índices Puros de Ligações 

Normalizados, são calculados ao redor da média um, portanto, nos dois casos, valores 

acima de um indicam ligações acima da média quando comparados com as demais 

atividades, sendo o conceito de interpretação dos valores o mesmo. Entretanto, o que 

difere um índice do outro é que os primeiros não levam em consideração no cálculo o 

valor bruto da produção de cada setor, medindo apenas o grau de ligação entre as 

atividades. Já os Índices Puros de Ligações Normalizados levam o valor bruto da 

produção em consideração na hora do cálculo, considerando o peso da atividade na 

região no momento da análise. 

As quatro últimas planilhas deste mesmo arquivo, conforme listadas no Quadro 

2, correspondem aos valores dos multiplicadores de produção, emprego, renda e valor 

adicionado, para o sistema inter-regional. 
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11 Multiplicadores de Produção para MT e RBR 

12 Multiplicadores e geração de Emprego para MT e RBR 

13 Multiplicadores e geração de Renda para MT e RBR 

14 Geração de Valor Adicionado para MT e RBR 

Quadro 2 – Multiplicadores para o sistema inter-regional 

 

Com relação à interpretação dos valores, a seguir serão apresentados os 

conceitos para cada indicador econômico contido nestas quatro últimas planilhas. 

 

Interpretação do Multiplicador de Produção 

 

Corresponde à produção adicional gerada em toda a economia, decorrente de 

uma alteração na demanda final de um determinado setor. Em outras palavras, para cada 

1 Real em produção gerado diretamente na própria atividade, para atender uma alteração 

na demanda final, o multiplicador de produção mostra quantos Reais em produção são 

gerados na economia como um todo. O multiplicador tipo I capta os efeitos diretos e 

indiretos e o multiplicador tipo II capta os efeitos diretos, indiretos e induzidos, de modo 

que a diferença entre os dois multiplicadores corresponde ao efeito induzido pelo 

consumo das famílias endogeneizado ao sistema. 

 

Interpretação do Multiplicador de Emprego 

 

Corresponde ao número de empregos gerados em toda a economia, decorrente 

de uma alteração na demanda final de um determinado setor. Em outras palavras, para 

cada 1 emprego gerado diretamente na própria atividade, para atender uma alteração na 

demanda final, o multiplicador de emprego mostra quantos empregos são gerados na 

economia como um todo. O multiplicador tipo I capta os efeitos diretos e indiretos e o 

multiplicador tipo II capta os efeitos diretos, indiretos e induzidos, de modo que a 

diferença entre os dois multiplicadores corresponde ao efeito induzido pelo consumo das 

famílias endogeneizado ao sistema. 
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Interpretação do Multiplicador de Renda 

 

Corresponde à renda adicional gerada em toda a economia, decorrente de uma 

alteração na demanda final de um determinado setor. Em outras palavras, para cada 1 

Real em renda gerado diretamente na própria atividade, para atender uma alteração na 

demanda final, o multiplicador de renda mostra quantos Reais em renda são gerados na 

economia como um todo. O multiplicador tipo I capta os efeitos diretos e indiretos e o 

multiplicador tipo II capta os efeitos diretos, indiretos e induzidos, de modo que a 

diferença entre os dois multiplicadores corresponde ao efeito induzido pelo consumo das 

famílias endogeneizado ao sistema. 

 

Interpretação do Efeito Induzido, captado pelos multiplicadores tipo II 

 

Corresponde à quantidade de empregos, ao nível de renda e à produção, 

gerados em decorrência do consumo das famílias endogeneizado no sistema. Em outras 

palavras, o aumento na demanda final leva ao crescimento da produção na mesma 

proporção, implicando aumentos de emprego e consequente expansão de renda, o que 

leva, por sua vez, ao aumento de demanda por bens de consumo por parte das famílias, 

implicando em aumento da produção desses bens, o que resulta também em aumento de 

empregos e salários nestes setores. Para facilitar a interpretação, elaborou-se a Figura 1, 

com o fluxograma representando as relações do efeito induzido. 
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Figura 1 – Fluxograma das relações no efeito induzido pelo consumo das famílias 

endogeneizado no sistema. 

 

 

Interpretação da Geração de Emprego 

 

Ao atender a demanda final de um determinado setor da economia em um 

milhão de Reais, a geração de empregos diretos, indiretos e induzidos mostra o número 

de pessoas ocupadas diretamente no setor, indiretamente nos demais setores e aqueles 

empregos gerados pelo efeito induzido pelo consumo das famílias endogeneizado, 

respectivamente. A análise da capacidade de geração de empregos pelo setor deve ser 

feita conjuntamente com a análise do efeito multiplicador de empregos, pois estas se 

complementam. 
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Interpretação da Geração de Renda 

 

A geração de renda é medida em milhões de Reais. Ao atender a demanda final 

de um determinado setor da economia em um milhão de Reais, a geração de renda 

direta, indireta e induzida mede a renda gerada diretamente no setor, indiretamente nos 

demais setores e aquela renda gerada pelo efeito induzido pelo consumo das famílias 

endogeneizado, respectivamente. A análise da capacidade de geração de renda pelo setor 

deve ser feita conjuntamente com a análise do efeito multiplicador de renda, pois estas 

se complementam. 

 

Interpretação da Geração de Valor Adicionado 

 

O valor adicionado (VA) corresponde à remuneração dos fatores de produção, 

que se dividem em capital e trabalho. A geração de VA é medida em milhões de Reais. 

Ao atender a demanda final de um determinado setor da economia em um milhão de 

Reais, a geração de VA direto, indireto e induzido mede o VA gerado diretamente no 

setor, indiretamente nos demais setores e aquele VA gerado pelo efeito induzido pelo 

consumo das famílias endogeneizado, respectivamente. A geração de VA é medida em 

milhões de Reais. 

 

 

 

 

  



11 

3  PROD EMP VA MT RBR 07 

 

Este arquivo é composto por quatro planilhas, conforme listadas no Quadro 3. 

 

1 Multiplicadores de Produção para MT e RBR 

2 Geração de Emprego para MT e RBR 

3 Geração de Valor Adicionado para MT e RBR 

4 Geração de Renda para MT e RBR 

Quadro 3 – Multiplicadores para o sistema inter-regional – Separando efeitos no MT e 

no RBR 

  

Conforme se observa no Quadro 3, as informações contidas neste arquivo 

correspondem aos multiplicadores de produção e às capacidades de geração de emprego, 

renda e valor adicionado. A diferença destas planilhas para as quatro últimas planilhas 

contidas no arquivo “INDICADORES ECONÔMICOS”, é que estas contidas no arquivo 

“PROD EMP VA MT RBR 07”, separam os valores de produção, emprego, renda e VA, 

que são gerados dentro do próprio estado de Mato Grosso, daqueles valores gerados no 

resto do Brasil, para cada setor produtivo. Ademais, a interpretação de cada indicador é a 

mesma. 

 
  



12 

4  PLANILHA_CENÁRIOS 

 

O último arquivo do banco de dados corresponde a uma ferramenta 

desenvolvida para auxiliar na elaboração de cenários para realização das análises de 

impacto provenientes de alterações na demanda final da matriz. Sabe-se que uma das 

análises a ser desenvolvida a partir da matriz insumo-produto é a realização de choques 

nos componentes da demanda final, para verificar os seus efeitos diretamente nos setores 

que sofreram os choques e, indiretamente nas atividades que irão fornecer insumos à 

produção dos referidos setores. 

A demanda final da matriz se divide em cinco componentes, a saber: (1) 

Exportação de Bens e Serviços, (2) Consumo da Administração Pública, (3) Consumo 

das Famílias, (4) Formação Bruta de Capital Fixo e (5) Variação de Estoques. Esta 

planilha permite que o usuário determine alterações nos quatro primeiro componentes da 

demanda final e, posteriormente, verifique seus resultados em termos de alterações no 

valor bruto da produção, número de empregos e geração de renda na economia. 

Este arquivo é composto por quatro planilhas, conforme listadas no Quadro 4. 

 

1 Matriz Inversa de Leontief 

2 Demanda Final - puxando cenários 

3 Criação de cenários para demanda final  

4 Resultados para cenários da demanda final, criados na planilha 3 

Quadro 4 – Planilhas para criação de choques na demanda final 
 

 

A planilha 1 corresponde à Matriz Inversa de Leontief, a partir da qual são 

calculados os choques na economia decorrentes de alterações na demanda final. A 

recomendação é que o usuário não altere nenhuma célula desta planilha. 

A planilha 2 corresponde aos vetores da demanda final, os quais irão “puxar” os 

valores dos cenários criados na planilha 3. A recomendação é que o usuário não altere 

nenhuma célula desta planilha. 



13 

A planilha 3 foi desenvolvida para que o usuário possa criar os cenários de 

alterações, para aumento ou redução, nos componentes da demanda final. É importante 

observar que o usuário deve alterar apenas as células destacadas em amarelo, e que 

as alterações devem ser feitas em termos de variações percentuais. 

Finalmente, a planilha 4 foi desenvolvida para verificar os resultados obtidos, 

em termos de alterações na produção, emprego e renda, decorrentes das variações nos 

componentes da demanda final, criadas na planilha 3. A recomendação é que o usuário 

não altere nenhuma célula desta planilha. 

 


